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Convocação/Convite:  Mem-
bros do Conselho Delibera-
tivo, Representantes e Tra-
balhadores das Casas Espí-
ritas, diretores da Comissão
Executiva e Diretores de De-
partamentos.

DIA 17 de dezembro 2016
SÁBADO

DAS 15:00 às 17:00 HORAS
Local: C. E. Apóstolo Pedro

Rua Jorge Velho 59
Vila Amélia

Ribeirão Preto - SP

Nesta edição, registramos nosso amor e gratidão
a Jesus publicando  mensagens  nas páginas 3, 6, 7, 8,
9  e 11. Os Expositores da USE-RP também dedicarão
seus trabalhos, no mês de dezembro, ao nosso Mes-
tre (página 4).

"Como não lembrar todos os
dias do Aniversariante!

Jesus, além de reunir os atributos essenciais de um
líder autêntico, foi um comunicador por excelência: Trouxe
uma nova mensagem atemporal e interagiu com seus
interlocutores, falando ao espírito imortal"

Será realizada em Ri-
beirão Preto, no dia 29 de
janeiro, domingo, das
9h30 às 12h30, na Unifi-
cação Kardecista, Rua Ma-
riana Junqueira, 504, cen-
tro da cidade, prévia do
17º. Congresso Estadual
de Espiritismo, realização
da USE, marcado para Ati-
baia, em junho de 2017.

As prévias são desen-
volvidas através rodas de
conversa, abrindo assuntos
que serão tratados duran-

Vem aí a XXXV CONRESPI!
Programe-se para estar conosco em Barretos,

nos dias 26 a 28 de fevereiro de 2017.

te o congresso. Para Ribei-
rão Preto os temas indicados
são: "Qualidade doutrinária
da literatura espírita" e "Prá-
ticas estranhas no centro es-
pírita". O trabalho é interati-
vo e objetiva receber contri-
buições de trabalhadores es-
píritas e futuros congressis-
tas.

Na ocasião serão dadas
todas as informações para
a participação, o programa,
os convidados já confirma-
dos, o ir e vir até Atibaia,

poderão ser feitas inscri-
ções, e ainda o meio de
transporte a ser usado.
Tudo para facilitar a pre-
sença do futuro congres-
sista. Espera-se receber a
presença de congressistas
já inscritos e interessados
na participação que ainda
não tiveram a oportuni-
dade de se inscrever. Re-
presentantes das áreas re-
gionais de Ribeirão Preto
e Franca são esperados
para o encontro.

17º. Congresso da USE
Prévia em Ribeirão Preto

"Sermão da Montanha"
Carl Heinrich Bloch
Pintor dinamarquês

(sec. XIX)

O Natal de Jesus
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Dezembro marca o fim
de um ciclo de atividades,
o que sempre nos remete
a pensarmos como foi
nosso ano. Atingimos os
objetivos que tínhamos
estabelecido para este
ano? Estamos satisfeitos
com os resultados alcan-
çados? O que precisamos
mudar para o próximo
ano?

Recomendada por
Agostinho (O Livro dos
Espíritos, questão 919), a
avaliação é uma prática
saudável que deve ser re-

Fizemos normalmente a escala de expositores da
USE para o mês de dezembro, o tema mensal é "Je-
sus".

Caso a data programada, tendo em vista o final de
ano, não esteja viável no planejamento de atividades
da casa espírita, favor fazer contato e avisar o exposi-
tor escalado, para evitarmos assim desencontros e cons-
trangimentos. O aviso pode ser feito por telefone ou
e-mail, as casas têm esse endereçamento, ou então
pelo e-mail: balieiro@escolasinterativas.com.br . Não
temos possibilidade de mudança de data, mas isso pode
ser feito por acordo entre casa unida e expositor, sem

Mensagem da Comissão Executiva
alizada todos os dias. No
final do ano, torna-se bas-
tante útil, pois podemos
constatar o que foi bom e
o que precisa ser reformu-
lado em nossas vidas, em
um trabalho ou em uma
instituição.  Importante
ressaltar que, ao identifi-
carmos nossos acertos e
tropeços, devemos reori-
entar nossos passos, no
sentido de promover nos-
so crescimento moral e o
aprimoramento de nosso
trabalho.

Ao findar mais um ano,

que possamos avaliar nos-
sas ações e posturas como
trabalhadores da seara
espírita e recomeçar, com
forças renovadas, nosso
trabalho de divulgação da
Doutrina Espírita e de
união fraterna.

Mas, em dezembro, o
personagem principal é
Jesus. E é Nele que bus-
caremos a força necessá-
ria para seguirmos em
nossa jornada evolutiva.
Recordemos principal-
mente a base de seus en-
sinos: Amor e Fraternida-

de. Pregando a União en-
tre os homens, reuniu ao
seu redor pessoas identi-
ficadas com o Seu ideal e
dispostas a trabalharem
na divulgação da Boa
Nova. Em nossas tarefas
nas casas espíritas e nos
órgãos de unificação de-
vemos adotar o mesmo
plano de trabalho de Je-
sus.

Que neste Natal, nos
unamos em um só pensa-
mento e peçamos ao nos-
so Mestre e Senhor: Sê
conosco, hoje e sempre!

o nosso envolvimento.
Registramos duas recomendações:

1. No mês de dezembro, programem em suas casas
espíritas o tema "Jesus" para palestras, estudos e even-
tos, afinal Ele é o aniversariante!

2. É muito interessante que não sejam suspensas as
atividades da casa no período de final de ano, pois, os
Espíritos Superiores não tiram férias e as entidades que
necessitam de apoio continuam ativas em suas ações,
bem como os nossos frequentadores e trabalhadores.
Entendam isso como fraterna sugestão da USE Inter-
municipal de Ribeirão Preto.

Orientação para Dirigentes e Casas Unidas
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Realizou-se a reunião
anual do Conselho Federati-
vo Nacional da Federação
Espírita Brasileira (CFN da
FEB), na sua sede, em Brasí-
lia-DF, com a presença dos
representantes das 27 fede-
rativas estaduais. Também
participaram das reuniões os
membros do Conselho Espí-
rita Internacional, recém-elei-
tos em Lisboa-PT, por oca-
sião do 8º Congresso Espíri-
ta Mundial. A USE foi repre-
sentada por Júlia Nezu, Ro-
sana Amado Gaspar, José Syl-
vio Gaspar e Mauro Santos.

Após a abertura, no dia
11/11, às 8h30 da manhã, foi
inaugurada a exposição em
homenagem à Yvonne do
Amaral Pereira, Frederico
Figner e Manoel Filomeno
de Miranda, tendo sido dis-
ponibilizada a arte das ex-
posições para serem dupli-
cadas e expostas pelas fede-
rativas que o desejarem.

Foi nomeada uma comis-
são para a elaboração da

Todos os anos, em de-
zembro, avivam-se em nos-
sos pensamentos as doces
lembranças do nosso Ama-
do Mestre Jesus. Buscamos
palavras, expressões novas
para homenageá-lo, mas es-
barramos na limitação de
nossa linguagem para des-
crever os sentimentos que
invadem nossas almas. Po-
etas e escritores, encarnados
e desencarnados, têm escri-
to sobre Ele, esforçando-se
para nos transmitir a profun-
didade de seus ensinamen-
tos.  Não nos sentindo ca-
pazes de suplantá-los, com-
pusemos este pequeno tex-
to, transcrevendo fragmen-
tos de escritos de Espíritos
Amigos.

"No silêncio de uma noi-
te fria Ele chegou acolitado
por seres angélicos invisíveis
e sob a luz fulgurante de al-
guns astros em conjunção
de órbitas, a fim de que a
sombra fosse menos densa
no mundo, que Ele renova-

passagem pela Terra com o
selo constante da mais au-
gusta caridade e do mais
abnegado amor. Suas pará-
bolas e advertências estão
impregnadas do perfume
das verdades eternas e glo-
riosas. A manjedoura e o
calvário são lições maravi-
lhosas, cujas claridades ilu-
minam os caminhos milená-
rios da humanidade inteira,
e sobretudo os seus exem-
plos e atos constituem um
roteiro de todas as grandio-
sas finalidades, no aperfei-
çoamento da vida terrestre.
Com esses elementos, fez
uma revolução espiritual
que permanece no globo há
dois milênios." 4

Assegurando a todos o
direito de participar do "rei-
no de Deus", isto é, da luz e
da verdade, Jesus preparou
a regeneração da Humani-
dade; colocou os marcos da
revelação futura. 5

"Só há um Deus, diz Pau-
lo e um mediador entre

Deus e os homens, que é Je-
sus-Cristo, homem (I Episto-
la a Timóteo II:5)". Media-
dor, isto é, intermediário,
médium incomparável,
traço de união que liga a
Humanidade a Deus, eis o
que é Jesus! 6

1. Joanna de Ângelis (psi-
cografia de Divaldo P. Fran-
co), Natal com Jesus, men-
sagem recebida em 05/09/
2003, Centro Espírita Cami-
nho da Redenção, Salvador,
Bahia).
2. Vinicius, Em torno do
Mestre, cap. Ecce Homo
3. Vinicius, Em torno do
Mestre, cap. Jesus e o seu
Natal
4. Emmanuel (psicografia
de F. C. Xavier), A caminho
da luz, cap. IX.
5. Léon Denis, Cristianismo
e Espiritismo, Conclusão
6. Léon Denis, Cristianismo
e Espiritismo

Ana Maria de Souza

proposta de Trabalho para o
Movimento Espírita Brasilei-
ro 2018-2022. A proposta
será analisada no decorrer
de 2017 e submetida à apro-
vação no próximo CFN, fi-
cando certo que as federa-
tivas poderão enviar suges-
tões.

No CFN passado, em
2015, foi aprovado o proje-

CFN da FEB reuniu as 27 federativas estaduais

to para a criação da área da
família; quatro estados, Ala-
goas, Amazonas, Tocantins e
Goiás, realizarão a implanta-
ção do projeto para servir de
base para o funcionamento
dessa área que comporá as
comissões regionais do CFN.

Em comemoração aos 40
anos (2017) da Campanha de
Evangelização Espírita Infan-

to-juvenil na FEB,
será realizado, em
2018, o Primeiro
Congresso Nacional
de Evangelizadores
Espíritas em Vitória-
ES, por escolha da
plenária. Também,
ficou deliberado que
o Congresso Brasi-
leiro de Espiritismo,
será realizado em
2020, em local a ser
escolhido no próxi-
mo ano.

O atual secretá-
rio geral do CEI
Edwin Bravo anun-
ciou que o 9º Con-

gresso Espírita Mundial será
realizado, em 2019, na cida-
de do México e o membro
da comissão executiva do
CEI Eduardo dos Santos
(Uruguai) informou que o 2º
Congresso Sul Americano,
acontecerá em Bogotá-Co-
lômbia, de 14 a 16 de outu-
bro de 2017.

As quatro Comissões Re-

Jesus, o Santo de Deus
Respondeu-lhe Simão Pedro: "Senhor, a quem iremos? Tens as palavras de vida eterna e nós cremos

e sabemos que tu és o Santo de Deus".  (João 6:68-69)

ria moralmente, quando
acendeu a claridade inapa-
gável da Verdade. .... E a par-
tir daquele dia memorável a
Humanidade nunca mais
seria a mesma". 1

"Que melhor apresenta-
ção nos é dado fazer de Je-
sus senão aquela que ele
próprio revelou? Considere-
mos, pois, sua auto apresen-
tação: - O Batista enviou
dois de seus discípulos ao
Senhor para perguntar: És tu
aquele que há de vir, ou ha-
vemos de esperar outro?
Quando estes homens che-
garam a Jesus, disseram:
João Batista enviou-nos
para indagar de ti se és o
Cristo esperado? Na mesma
ocasião Jesus curou a mui-
tos de moléstias, de flagelos
e de espíritos malignos; e
deu vista a muitos cegos.
Então lhes respondeu: Ide
contar a João o que vistes e
ouvistes: os cegos veem, os
coxos andam, os leprosos fi-
cam limpos, os surdos ou-

vem, os mortos são ressus-
citados, aos pobres anuncia-
se-lhes o Evangelho; bem-
aventurado é aquele que em
mim não achar motivo de
tropeço". 2

"Jesus não é, como se
imagina comumente, cria-
dor de determinada escola,
nem fundador de certa reli-
gião. Ele é o revelador da Lei,
o expoente máximo, neste
mundo, da Vontade divina.
Sua missão não teve início
em Belém e finalidade no
Gólgota. Ele vem, desde que
o mundo é mundo, inspiran-
do a Humanidade, orientan-
do e apascentando este re-
banho, no desempenho do
mandato que o Pai lhe con-
fiara. Jesus é a luz do mun-
do. Assim como o Sol não
ilumina só um hemisfério,
mas distribui à Terra toda
seus benefícios, assim o Pas-
tor divino apascenta com
igual carinho todas as ove-
lhas do seu redil". 3

"Mas Jesus assinala a sua

gionais, Norte, Sul, Nordes-
te e Centro, definiram em
trabalho de grupo os temas
para as reuniões de todas as
áreas que acontecerão nos
meses de abril e maio de
2017. Foram dadas informa-
ções de interesse do movi-
mento espírita, o projeto
mediunidade na Infância,
proposta de criação de pe-
riódico eletrônico no portal
da FEB relacionado às ativi-
dades do Movimento Espí-
rita e a disponibilização de
ferramenta de procura e as-
suntos contidos em todas as
revistas Reformador da FEB.

O novo livro Orientação
para a Prática Mediúnica no
Centro Espírita já se encon-
tra disponível. Houve uma
apresentação da área co-
mercial da FEB sobre o futu-
ro da sustentabilidade do
Movimento Espírita, tema
para reflexão e análise do
CFN da FEB.

Júlia Nezu
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

04 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO JOANIRA NECAS SOARES

08 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

11 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JORGE JOSSI WAGNER

12 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 MURILLO RODRIGUES ALVES

12 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA BASÍLIO LEME

13-TER 19:15 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

12 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

13 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

14 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

14 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ DAVID ROBERTO FLORIM

14 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA MARIA HELENA DUARTE

15 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

16 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO JOSÉ ROBERTO MARCELO

17 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA IVANIR FERNANDES PASSOS

18 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS MAURO LUIZ MEIRELLES

19 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA CARLOS SANTANA

19 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 ADILSON SANTOS ARAUJO

19 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS MARIA HELENA DUARTE

19 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO NEUSA MARIA LODI

19 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA DAVID ROBERTO FLORIM

19 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES

20 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE IONISIO MOREIRA

20 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO OTÁVIO MARQUES FILHO

20 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA JAIME ANTÔNIO DA SILVA

20 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

21 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 ARI CORREA LEITE

21 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO REGINA HELENA ROQUE

21 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE IVANIR FERNANDES PASSOS

25 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

26 - SEG 20:00 A. E. EURÍPEDES BARSANULFO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO GERALDO VALADARES

26 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II EDEGAR TÃO

26 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

26 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

27 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS OSCAR COSTA

27 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 GERALDO VALADARES

27 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA DENIZART CASTALDELLI

28 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO OSCAR COSTA

28 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 BASÍLIO LEME

28 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE INDUSTRIAL AVELINO PALMA JOANIRA NECAS SOARES

28 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO

28 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO

29 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

29 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO JORGE JOSSI WAGNER

30 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

30 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS NÃO HAVERÁ PALESTRA

30 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI OTÁVIO MARQUES FILHO

30 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA JOÃO BATISTA BORESSO

10-SAB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA MURILLO RODRIGUES ALVES

31 - SÁB 07:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO BASÍLIO LEME

Palestras USERP - Dezembro de 2016
TEMA: “JESUS”

Novamente Dezembro!
Novamente o Natal, data es-
colhida por consenso para
marcar o nascimento de Je-
sus. Novamente o envolvi-
mento com as festas de fi-
nal de ano, as comemora-
ções tradicionais de empre-
sas e associações, as mani-
festações religiosas, a pre-
dominância da mídia dando
ao momento forte direcio-
namento comercial, as famí-
lias se aproximando e ame-
nizando constrangimentos
do ano e da vida. Novamen-
te a hora de se perguntar: e
o aniversariante? E o aniver-
sariante...?

"Eu e o Pai somos um",
assim se apresenta Jesus, Ele
interpreta o pensamento de
Deus e expressa a Sua von-
tade. Serve-se de simbolo-
gias, parábolas, metáforas,
vivências, imagens figurati-
vas e experiências, marcan-

J E S U S
do assim de maneira inde-
lével a história de sua vida e
a história de todas as nos-
sas vidas. Ao partir, deixa as
acolhedoras bem-aventu-
ranças, a esperança do Rei-
no do Céu onde as moradas
são múltiplas, além da segu-
rança de que sempre estará
conosco. Esse é o aniversa-
riante!

E como o aniversariante
aparece na Doutrina Espíri-
ta? Ele é apresentado. As-
sim, na pergunta 625 de O
Livro dos Espíritos, temos:
"Qual o tipo mais perfeito
que Deus ofereceu ao ho-
mem para lhe servir de guia
e modelo?" A resposta:
"Vede Jesus". E continua a
apresentação: "Jesus é para
o homem o tipo da perfei-
ção moral a que pode aspi-
rar a humanidade na terra.
Deus no-lo oferece como o
mais perfeito modelo, e a

doutrina que ele ensinou é
a mais pura expressão de
sua lei, porque ele estava
animado do espírito divino,
e foi o ser mais puro que já
apareceu sobre a terra". Je-
sus aparece assim mais que
apresentado, foi oferecido!

Qual a fonte para se sa-
ber sobre as passagens, os
ensinos, enfim, a vida de Je-
sus? É incontestável: o Novo
Testamento. Nele a história
da vida de Jesus é contada
através das narrativas, das
passagens, dos atos dos
apóstolos, das cartas conso-
ladoras e orientadoras escri-
tas por seus apóstolos e se-
guidores. Também Allan Kar-
dec, ao codificar a Espiritis-
mo, orientado por Espíritos
Superiores, mostra a tarefa
missionária de Jesus, quan-
do nos vinte e oito capítulos
de O Evangelho segundo o
Espiritismo, foca o inatacá-

vel ensino moral do Mestre,
objeto exclusivo dessa obra,
enaltecendo e valorizando a
moral evangélica aceita in-
distintamente.

Ainda na literatura espíri-
ta, onde os Espíritos Benfei-
tores vêm constantemente
marcando a autenticidade
dos escritos evangélicos (ver
Primícias do Reino, Posfácio),
encontramos valiosa literatu-
ra sobre o Mestre Nazareno:
Boa Nova (Francisco Cândi-
do Xavier/Humberto de
Campos, FEB), Primícias do
Reino (Divaldo Franco/Amé-
lia Rodrigues, Leal), Jesus no
Lar e Alvorada Cristã (Fran-
cisco Cândido Xavier/ Néio
Lúcio, FEB), coleção Fonte
Viva (Francisco Candido Xa-
vier/Emmanuel, FEB), Pará-
bolas de Jesus (Dharma Lú-
cia), Parábolas e ensinos de
Jesus (Cairbar Schutel, O Cla-
rim), Parábolas Evangélicas

(Rodolfo Calligaris, FEB), en-
tre muitos outros. Jesus é o
tema mais buscado tanto na
literatura espírita como na li-
teratura geral.

O tema mensal que os
expositores da USE levam às
casas espíritas em dezembro
é "Jesus". Sem seguir a nor-
ma do roteiro estudado e
combinado em reunião, mas
deixando-o em aberto per-
mitindo o fluir da emoção e
do sentimento de expositor
e seus ouvintes.

Jesus é assim todo emo-
ção, guia e modelo que nos
conduz ao respeito mútuo
e a aceitação do outro, atra-
vés do amor. Esse é o ani-
versariante que envolve
todo o planeta com seu ge-
neroso magnetismo em de-
zembro, como em todos os
dias do ano. Obrigado Jesus!

José Antônio Luís Balieiro
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Quando desejamos fa-
zer algo é porque estamos
com disposição para isso.
Se não quisermos fazer
nada é porque estamos
sem vontade.

Vemos assim que essa
determinação é uma sen-
sação preponderante em
todas as nossas ações e,
portanto, deveríamos ficar
mais atentos em relação a
esse estímulo natural.

Podemos afirmar que
todas as nossas mazelas
morais estão diretamente
ligadas ao egoísmo e ao or-
gulho e essas graves molés-
tias que ainda carregamos
são movidas pela vontade
que precisa ser direcionada
de forma correta.

Certo também é asse-
gurar que todas as nossas
conquistas estão ligadas
ao propósito da mudança
e da busca pelo cresci-
mento intelecto-moral.

O Estudo Sistematiza-
do da Doutrina Espírita
(ESDE) é uma reunião pri-
vativa de grupos, que ob-
jetiva o estudo metódico,
contínuo e sério do Espi-
ritismo, com programação
fundamentada na Codifi-
cação Espírita.

A metodologia utiliza-
da pelo ESDE estimula os
integrantes dos grupos a
trocarem experiências,
propiciando-lhes a cons-
trução do seu próprio en-
tendimento do Espiritismo
e o desenvolvimento de
suas qualidades morais.

Para exemplif icar as
ações benéficas do ESDE,
reproduzimos alguns de-
poimentos que nos têm
sido feitos por participan-
tes de grupos de Ribeirão
Preto:

"Com o decorrer do es-
tudo percebi que que o
Espiritismo é doutrina de
educação, mostrando cla-

BOM PRATO
COMEMORA 11º

ANIVERSÁRIO
O serviço de atendi-

mento ao público, deno-
minado Bom Prato, loca-
lizado no centro da cida-
de de Ribeirão Preto, à
rua Saldanha Marinho,
está comemorando
onze anos de atividades
ininterruptas. Oferece
diariamente 1.600 refei-
ções (almoço ao custo
de R$1,00) e recente-
mente também o café
da manhã, ao custo de
R$0,50 (cinquenta cen-
tavos). As refeições são
balanceadas, supervisio-
nadas por nutricionistas
e toda a equipe é forma-
da por profissionais da
área. Estima o seu coor-
denador que neste perí-
odo foram oferecidas
4.200.000 (quatro mi-
lhões e duzentas mil) re-
feições ao preço de
R$1,00.

Conta o serviço com
o patrocínio e subsídios
do Governo do Estado
de São Paulo, sendo em
Ribeirão Preto realizado
sob a responsabilidade
da Associação Espírita
Casas de Betânia, casa
unida à USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto.
Nossos cumprimentos
aos diretores desta As-
sociação, ao seu presi-
dente Dr. Jorge Pimen-
ta e ao companheiro
Guido Desindé Filho,
gerente do serviço, nos-
so companheiro diretor
da USE RP.

A vontade é a força in-
terior que nos impulsiona
a realizar um objetivo, seja
ele positivo ou negativo,
moral ou imoral, legal ou
ilegal.

É através da vontade
que dirigimos os pensa-
mentos para as escolhas
de nossa vida e é por ela
que conseguiremos o
equilíbrio espiritual que
almejamos ou, infelizmen-
te, será pela falta dela que
colheremos dores e sofri-
mentos.

O poder da vontade é
ilimitado. É inevitável lem-
brar que esse querer tan-
to pode ser usado para o
bem quanto para o mal. A
escolha é sempre nossa.

Raciocinando assim, é
urgente que aprendamos
utilizar a vontade para tor-
nar a sociedade atual me-
lhor, mais segura e equili-
brada.

O poder da vontade
  Artigo

Como somos ainda Es-
píritos em desenvolvi-
mento e, portanto, pro-
pensos aos erros que acar-
retam dissabores é urgen-
te que entendamos que
tudo em nossa vida de-
pende de nosso interesse
pela busca da solução dos
problemas.

Tanto a solução para os
problemas quanto o au-
mento de nossas adversi-
dades estão ligadas dire-
tamente ao rumo que der-
mos à vontade.

Se não temos vontade
de trabalhar, de estudar,
de relacionar-se com as
pessoas ou de ver o mun-
do, estamos assim por es-
tarmos cheios de vontade,
vontade negativa, danosa
e preocupante, mas sem-
pre vontade.

Por outro lado, se tiver-
mos vontade de trabalhar,
de ver pessoas, de estu-

dar para melhorar a nossa
vida significa que estamos
repletos de vontade, ener-
gia positiva, salutar, bené-
fica, mas também sempre
vontade.

É deveras importante
que reflitamos sobre a di-
reção que estamos dan-
do à nossa vontade, pois
até quando dizemos que
não temos vontade esta-
mos usando a nossa von-
tade para não sentir von-
tade.

Para que o encaminha-
mento de nossa vontade
seja sucedido de ações
corretas e que contribuam
para o nosso fortaleci-
mento espiritual urgente
se faz que miremos no
exemplo de Jesus em to-
dos os momentos.

Lembremos sempre
que a recomendação de
Jesus é para que "façamos
aos outros o que gostarí-

  Notícias do ESDE

ramente que Jesus veio
nos ensinar a viver no res-
peito e aceitação de to-
dos, construindo relações
interpessoais baseadas no
caráter ético-moral tão
bem explicadas em seu
Evangelho".

"O ESDE me ajudou a
encontrar uma outra famí-
lia, cheia de pessoas dife-
rentes, com objetivos
iguais. Nessa família, to-
dos são igualmente ir-
mãos, tendo o mesmo Pai,
Deus, e o mesmo cami-
nho, a Doutrina Espírita".

"Nós da 21ª turma de
ESDE da S.E. Benedito

Rosa de Jesus, gostaría-
mos de enumerar dezenas
e dezenas de mudanças
que estudar a doutrina já
operou em nós. Mudanças
profundas ou imperceptí-
veis. Outras que certa-
mente descobriremos
com o tempo. Mas o tem-
po é pequeno e a lista é
extensa".

Os depoimentos que
recebemos bem como as
mudanças que identifica-
mos nos participantes no
dia a dia dos cursos, nos
estimulam a trabalhar
mais e mais na divulgação
deste Programa de Estu-

amos que eles nos fizes-
sem".

Assim procedendo te-
nhamos a certeza de que
nossa vontade terá sem-
pre a direção do bem, do
correto e do equilíbrio.

Jorge Jossi Wagner
jorgejossiwagner@gmail.com

dos. Por isso, convidamos
a todos os interessados
em ser monitores do ESDE
bem como os monitores
que queiram se aperfeiço-
ar para participar do Cur-
so de Formação de Mo-
nitores do ESDE, que será
realizado no dia 15 de ja-
neiro de 2017.

Para mais informações
sobre esse Programa de
Estudos e o Curso de Mo-
nitores, entre em contato
conosco pelo email
esde@userp.org.br.

Equipe ESDE
da USE-RP

DATA: 15 de janeiro de 2017,
das 8h30 às 17 hs.

LOCAL: Sociedade Espírita Allan Kardec
Núcleo Assistencial:

Rua Tenente Catão Roxo, 1118
Bairro Monte Alegre - Ribeirão Preto - SP

INSCRIÇÃO: R$ 25,00 (almoço incluso)
Inscreva-se pelo link

https://goo.gl/forms/xSzpaSf295zAqFOY2
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O Natal de Jesus

Jesus, um
Cristo de Deus

Carlos Santana

Foi desta forma que Ele veio a todos nós,
como um Cristo, que já havia ascendido, há
tempos, às esferas celestes.

E no Sermão do Monte, falou ao espirito
imortal, que ao longo de séculos de reencarna-
ções vem buscando ingressar no Reino de Deus.

Nos mostrou que o trabalho é feito na cri-
atura humana enquanto encarnada, mas a
realização é no Espirito.

Nos falou que a "Humildade" é a primeira vir-
tude desse caminho ascensional, e que sem ela,
não se consegue desenvolver nenhuma outra.

Que a "Resignação" é a virtude dos aflitos, e
que através da justiça divina serão consolados.

Que é preciso "Mansuetude", Fé, Miseri-
córdia, e que só um coração limpo pode "Ver
a Deus".

Que "Pacificador" não é somente aquele
que não reage ao mal, mas também o que
promove o bem.

E por fim, a última virtude que completa
todas as outras é a "Caridade". O Espírito imor-
tal agora possuidor de todo esse patrimônio,
pode praticar a verdadeira caridade.

Jesus então consagra o ser, que foi capaz
através da persistência, da força de vontade
e da experiência adquirida através de muitas
existências, atingir o caminho correto que leva
à casa do Pai.

E o Cristo de Deus então diz: "Exultai e ale-
grai-vos, porque é grande o vosso galardão
nos céus".

Jesus - Equilíbrio e
Espiritualidade

José Roberto Marcelo

Equilíbrio é a base do desenvolvimento fí-
sico e espiritual.

A tarefa evolutiva do Ser Humano (com-
plexo energético) tem como objetivo princi-
pal vibrar de forma intensa, para o Espírito
retornar ao seu ponto de origem, Dimensão
Superior ou Morada de Deus.

O Equilíbrio está no foco energético cen-
tral ou cardíaco, também denominado como
Força Eletromotriz, ponto de concentração
energética máxima, adquirido com a soma
perfeita das polaridades (materialidade e
moralidade), que é obtido com os ensinamen-
tos, aparentemente simples, de JESUS, MES-
TRE E GUIA DA HUMANIDADE. As Lições do
Mestre, baseadas no Amor, orienta os Huma-
nos a utilizarem a sua capacidade perceptiva
e somar, de forma perfeita e harmônica, ma-
terialidade e moralidade (o Bem e o Mal) para
a expansão do sentimento (o Amor).

JESUS! Ele está no meio de nós, significa
que Ele está em nosso ponto energético cen-
tral, de equilíbrio. O Caminho, a Verdade e a
Vida. Caminho Seguro para a Espiritualidade.

"A BELEZA DO UNIVERSO ESTÁ NA SOMA
DOS DIFERENTES"

Natal e
Fraternidade

Joanira Necas Soares

Glória a Deus nas Alturas!
Dizem os anjos e os homens
A Estrela Guia mostra o Senhor
Abre-se um novo tempo,
Tempo de fraternidade e amor.

Ei-lo! Na palha humilde dorme
E no céu resplandece nova luz
É o Messias que chegou,
Trouxe amor e esperança
Será chamado de Jesus.

Assim nasceu a Boa Nova
Quando aquela estrela brilhou,
Os animais também o viram,
A vida desceu em abundância
Materializou-se o Amor.

Na manjedoura fica a mensagem:
O Guia Espiritual da Terra
Transformou-se em humildade,
Para ensinar aos homens
O que é fraternidade.

A história nasce de novo
Jesus é um capítulo à parte
Símbolo vivo de renovação,
Traz um Deus que é só bondade
E se apresenta como irmão.

Assim nasceu o Natal
Trazendo bondade e luz
Mostrando ao rico e ao pobre,
E a quem possa entender,
Que é Ele que a Terra conduz.

E Te pedimos, Mestre Amado!
Nasce de novo, nasce agora,
Traz à terra o Teu amor,
Por tudo te agradecemos
Muito obrigado Senhor!

A pedagogia de Jesus
Regina Helena Roque

A pedagogia de Jesus é o amor em plenitude. Assim, quando amamos não precisamos
perdoar, desculpar ou esquecer.

Jesus exemplificou muito bem esse amor, ao não julgar a mulher adúltera quando foi
solicitado. Não destacou qualquer vício da humanidade para depois, combatê-lo, e sim en-
sinou que com a indulgência, a benevolência e a caridade o mal desaparecerá do planeta.

Jesus - pintura Mórmon

Jesus Lavando os Pés de Pedro
Madox Brown (Sec. XIX)
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Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará,

também, colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Quem é Jesus?
José Alencar Santa Magalhães

Cada um de nós tem um Jesus, por ser
assim que o compreendemos. Mas fico a
pensar como seria Jesus para Moisés? Já
imaginou o que ele pensava sobre Jesus?
Quem era Jesus para Moisés? Para ele, Je-
sus seria o profeta levantado por Deus; para
Balaão, a Estrela procedente de Jacó; para
Davi, Jesus era o Senhor assentado à direi-
ta do seu Senhor; para Isaías, ele era o Ema-
nuel;  para os espíritas, Jesus é um espírito
evoluído; para  os fariseus, Jesus era um
desordeiro; para os filósofos, um pensador;
para os judeus de sua época, um revoluci-
onário que iria libertá-los do jugo romano;
para Madalena, Jesus é a Verdade que li-
berta; para Pedro Ele é o Cristo, o Filho do
Deus Vivo!; para a Mulher Cananéia, Jesus
é aquele que tem autoridade sobre os céus
e a terra; para a Samaritana Jesus é aquele
que nos tira da aflição, da angustia e nos
dá esperança; para Jairo Jesus é a Ressur-
reição e a Vida; para a Mulher do Fluxo de
Sangue Jesus é a saúde das Nações; para
João - Ele é o que estava no princípio com
Deus, o verbo Encarnado!

 Enfim meus irmãos, na noite de natal,
surge a pergunta: Quem é Jesus para você?
Se você estiver faminto, Ele é o Pão da Vida;
se você estiver sedento, Ele é a Água que
jorra para a Vida Eterna; se você estiver do-
ente, Ele é a Saúde das Nações; se você es-
tiver cativo, Ele é a Verdade que liberta; se
você estiver cansado, Ele é a renovação das
tuas forças; se você estiver desesperado, Ele
é a tua Esperança; se você estiver desvia-
do, Ele é o Bom Pastor que te conduz de
volta ao caminho; se você estiver morto,
Ele é a Ressurreição e a Vida. Enfim:  Quem
é Jesus para você? Venha a Jesus no natal e
experimente que Ele é muito mais do que
se pode pensar e pode fazer em nossa vida
muito mais do que podemos imaginar!

Ainda hoje, muitos buscam resposta para
essa pergunta: Quem é Jesus?

Jesus vive!
David Florim

Há dois mil anos, Jesus Cristo caminhou
por esta mesma Terra que novamente nos
acolhe, na missão de nos apresentar a Ver-
dade; apresentou-a, descortinando para
nós a grandeza do Evangelho.

O Mestre, pescador de homens, multi-
plicou pães e peixes, transformou água em
vinho, curou vestes físicas em busca da sal-
vação de espíritos, ressuscitou Lázaro e
mostrou o caminho a ser seguido.

Experimentou a morte para nos ensi-
nar a vida.

Desencarnado, seguiu operando pela
vitória do amor e não desistiu de ninguém.
Despertou Saulo, foi crucial para que Ma-
ria de Magdala abandonasse a velha vida,
salvou e transformou anônimos em tra-
balhadores do amor e, sobretudo - expan-
diu consciências para a luta particular pela
reforma íntima.

Ainda hoje, segue buscando arrebanhar
as ovelhas perdidas, e nos oferece no amor
a síntese de toda a sua moral. Pois se ele
enfrentou um mar de indiferença por nós,
também nos oferece um oceano de opor-
tunidades de elevação, através do estudo
do Evangelho, e do buscar fazer o que ele
faria se estivesse em nosso lugar, nas mes-
mas condições.

"Poucas linhas
sobre Jesus"

Basílio Leme

Natal! Devemos com alegria e simplicidade re-
verenciar a vinda do co-autor e governador de
nosso Planeta que é Jesus. Ele veio até nós por
amor, ensinou e exemplificou como cada um de
nós pode e deve se salvar.

Com bondade e ao mesmo tempo com energia
afirmou: "Eu sou a Luz do mundo, quem me se-
gue não ficará nas trevas ...",  "Eu Sou o Caminho a
Verdade e a Vida", formulou aos que sofrem o
amoroso convite " Vinde a mim", fez questão de
deixar claro que não veio destruir a Lei Mosaica,
mas desenvolvê-la.

Por isso, sintetizou seu Evangelho em sua es-
sência, nas Bem-Aventuranças, no conhecido como
o Sermão do Monte e enriqueceu o Decálogo de
Moisés com três aspectos fundamentais: a Vida
futura, o Perdão e a Lei de Amor. Para simplificar,
nada escreveu e usou parábolas e metáforas, face
ao nosso atraso moral à época e pela mesma ra-
zão, revelou que quando Ele retornasse ao Pai man-
daria ao mundo o Consolador, o Espírito Verdade
que faria lembrar seus ensinos e ainda muito mais
(João: 14: 16,17 e 26).

Assim sendo, o Espiritismo não veio destruir a
Lei Cristã, mas dar-lhe cumprimento. Ele é, por-
tanto, Obra do Cristo que o preside. Nós, espíri-
tas, temos o dever de estudar, aprender, ensinar e
vivenciar o Evangelho primitivo, redivivo tal qual
Jesus ensinou, ou seja, sem as alterações que os
homens acrescentaram a partir do século IV, quan-
do Dele se apoderaram.

Reflitamos em tudo isso, e adotando a máxi-
ma "ESTUDE KARDEC PARA ENTENDER JESUS"
façamos todos os esforços para cumprir com
nossos deveres na Terra, vigiando e orando, co-
locando em prática os Seus ensinos, fazendo o
bem e evitando o mal, amando e servindo nos-
sos próximos, como Ele nos amou e ama. As-
sim procedendo, podemos estar convictos de
que estaremos com Ele, porque temos a certe-
za de que Ele cumprirá sua promessa (Mateus:
28:20) e estará conosco até a consumação dos
séculos.

Bom Natal a todos nós!

O Bom pastor -  Philippe de
Champaigne (sec. XVII)

"Natividade"
Gerard van
Honthorst
(sec. XVII)
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Realizada no dia 19 de
novembro, sábado à tarde,
na Sociedade Espírita Casa
do Caminho, em Bonf im
Paulista, distrito de Ribeirão
Preto, a reunião mensal do
Conselho Deliberativo da
USE Intermunicipal de Ribei-
rão Preto. Presidida por Má-
rio Gonçalves Filho, a reu-
nião foi precedida por bre-
ve encontro da Comissão
Executiva e coordenadores
de departamentos, após o
que foi iniciado o cumpri-
mento da agenda de traba-
lho, com os seguintes des-
taques:

•Apresentação de proce-
dimentos relativos ao tercei-
ro setor, priorizando a bus-
ca de recursos legais junto
aos mecanismos governa-
mentais (nota fiscal paulis-
ta, imposto de renda, etc). O
roteiro foi desenvolvido
pelo coordenador da Fede-
ração das Entidades Assis-
tenciais de Ribeirão Preto,
sob a orientação de Guido
Desindé Filho;

•Informações sobre a
43ª Feira do Livro Espírita,
realizada na primeira quin-
zena de outubro, com a
venda de mais de sete mil
livros, e resultados financei-
ros compatíveis com o qua-
dro econômico atual, con-
siderados pela USE e casas
unidas como favoráveis e
positivos; o programa da
feira foi avaliado e elogia-
do pelos presentes; com
destaque para os convida-
dos autores e grupos que
ocuparam espaços na feira

Bebedouro recebeu no dia 20 de no-
vembro, no CAECC, núcleo do CE Calvário
ao Céu, na Avenida Allan Kardec, 1480, a
reunião trimestral ordinária da USE Regio-
nal de Ribeirão Preto, contando com a pre-
sença dos órgãos de Ribeirão Preto, São
Joaquim da Barra, Barretos, Bebedouro,
Matão, Araraquara e São Carlos. Ausência
sentida apenas de Jaboticabal. Presidida
por Edmir Garcia, a reunião aconteceu das
9 às 12 horas, desenvolvendo a pauta do
dia que atendeu aos afazeres administra-
tivos; a programação da CONRESPI 2017,
tanto em sua parte administrativa como
doutrinária, programação das Use´s para
2017 e roteiro das reuniões administrati-
vas para o período; palavra livre para infor-
mações diversas dos órgãos.

A CONRESPI 2017 será realizada em
Barretos, nos dias 26 a 28 de fevereiro,
nas dependências do Lar da Criança Le-
gionárias de Ismael, tendo como tema
central "Tudo me é lícito, mas nem tudo
me convém" (Paulo, I Coríntios, 6:12).

A reunião foi conjunta com os depar-
tamentos das Use´s, que promoveram
reuniões setorizadas das áreas de Orien-
tação Doutrinária I e II, Evangelização Es-

do.
Emmanuel diz ainda:

"Não se reportava Jesus à
letra morta, mas ao verbo
criador" mostrando que a
palavra é mais que uma
mera figuração, mas repre-
senta a nossa possibilida-
de criadora, de podermos
entender, avançar, construir
e difundir conhecimentos.

Estudos da área da Edu-
cação têm apontado para
a importância do envolvi-
mento do aprendiz, em
contrapartida a uma mera
recepção passiva do que é
dito por seus educadores.
Vigotski, um importante
estudioso dessa área, traz
em seu livro "Pensamento
e Linguagem" a ideia de
que "uma palavra vazia de
pensamento é uma coisa
morta, e um pensamento

pírita da Infância e da Juventude, Mocida-
de e Divulgação Espírita.

A parte final da reunião foi dedicada a
Encontro Fraterno com a USE São Paulo, es-
paço onde os diretores José Antônio Luiz
Balieiro, Mauro Santos e Mário Gonçalves
Filho fizeram a representação da federativa
estadual. Mauro mostrou as novas edições
USE, deu notícias gerais da USE e da reu-
nião do Conselho Federativo Nacional rea-
lizada, em Brasília, no mês de novembro e
falou sobre a programação geral do 17º.
Congresso Estadual de Espiritismo, a ser
realizado em Atibaia em junho de 2017. Ba-
lieiro falou sobre o Centro Cultural Brás,
sobre o 17º. Congresso e a programação
de prévia para Ribeirão Preto, no dia 29 de
janeiro, sobre a importância das inscrições
e ainda sobre o livro dos 70 anos da USE.
Incentivo para a participação no congresso
foi a tônica desta parte da reunião. Os dire-
tores da USDE agradeceram pelo acolhi-
mento em Bebedouro.

A reunião foi encerrada com prece de
agradecimento feita por Eduardo Croys,
após aconteceu almoço de confraterniza-
ção. Cerca de 100 pessoas acompanharam
a reunião da Regional.

O livro do coração
isso sugere que os vocábu-
los são mais que sons a se-
rem decorados, são palavras
que remetem a significados
e sentidos, já se transfor-
mam, no momento que ou-
vimos, em algo significativo
para nós. Tais significados
não podem ficar estáticos
em nossa lembrança, mas
"devem palpitar no livro do
coração".

Palpitar remete à movi-
mento, agitação, e "no li-
vro do coração" mostra
que não é algo a ser regis-
trado mecanicamente, mas
com sentimento, sendo
sentido a partir de relações
que estabelecemos com
nossas experiências anteri-
ores e cotidianas. Só assim
o ensinamento faz sentido,
e pode ser apropriado por
aquele que está aprenden-

despido de palavras per-
manece uma sombra"
mostrando a importância
das palavras, associadas ao
pensamento, tanto na co-
municação como no de-
senvolvimento das ideias e
do próprio conhecimento.
São possibilidades para
ampliar nossa compreen-
são sobre os ensinamentos
de Jesus.

Quanto à palavra "guar-
dar" utilizada por Emmanu-
el no próprio título de sua
lição, vale a pena destacar
que o dicionário Houaiss
traz sobre ela diferentes
acepções, das quais uma
dela refere-se a "reter na
memória, lembrar" mas
aparece também a ideia de
cuidar de algo valioso, pro-
teger, preservar, zelar por
aquilo que acabamos de

aprender.
Que lição importante

essa de Emmanuel, nos fa-
zendo perceber a impor-
tância de tudo aquilo que
Jesus nos ensinou e da ne-
cessidade de registrarmos
esses ensinamentos no
nosso "livro do coração".

Referências  Bibliográficas:
1. EMMANUEL, psicografa-
do por Francisco Cândido
Xavier, Vinha de Luz, Cap.
70
2. HOUAISS, A. Dicionário
Houaiss da Língua Portu-
guesa. São Paulo: Objetiva,
2001
3. VIGOTSKI, L.S. Pensa-
mento e Linguagem. São
Paulo: Martins Fontes,
1993.

Marlene F. C. Gonçalves

  Reuniões de órgãos de unificação da área

Aconteceu na reunião da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto
(corais, teatro, jovens e cri-
anças);

•André Luiz Bordini, ofe-
receu visão geral do semi-
nário sobre Atendimento
Fraterno, realizado nos dias
11,12 e 13 de novembro,
nos Centro Espírita Amor e
Caridade Jesus e Maria e So-
ciedade Espírita Allan Kar-
dec, com a presença de 120
pessoas, ministrado por
Eduardo Croys Felthes, da
USE Intermunicipal de Bar-
retos;

•O diretor do Departa-
mento de Unificação, Pas-
coal Antônio Bovino, discor-
reu sobre o projeto de am-
pliação de centros espíritas
e fortalecimento das casas
em período de dificuldades;
sobre a finalização do cur-
so de gestão neste final de
mês e a dinâmica pretendi-
da para a atividade no pró-
ximo exercício; e ainda so-
bre a FEIRAMOR, que foi
considerada positiva pelos
participantes, com resulta-
dos melhores do que os da
última temporada, realçan-
do o êxito da programação
cultural da feira;

•O trabalho da área vol-
tada à evangelização da cri-
ança e do jovem foi tratado
por Ednir Silva Malvestio
que falou sobre a programa-
ção para o final do ano e ex-
pectativas para 2017;

•Os assuntos administra-
tivos da USE, como relatóri-
os e demonstrativo financei-
ro, e as falas de diretores de
departamentos para avisos
e encaminhamentos foram

apresentados
•Na palavra livre, foram

registrados convites e infor-
mações pelas casas espíritas,
onde destacamos o depoi-
mento do conselheiro Pau-
lo Ferreira, sobre sua expe-
riência na Rede de Apoio
Espiritual de Ribeirão Preto
e Região, coordenada, na
área técnica, por profissio-
nais do Hospital das Clínicas,

entre eles a Dra. Catalina Da-
mas Cabrera; elogiou o tra-
balho do grupo espírita co-
ordenado pelas companhei-
ras Virgínia e Amanda, falan-
do do curso de preparação,
do trabalho na capela ecu-
mênica do Hospital das Clí-
nicas e nos leitos e ambula-
tórios daquele hospital,
mostrando a sua alegria
pelo aprendizado e pela ge-

nerosidade no desenvolvi-
mento do trabalho. Lembra-
mos que esta atividade foi
apresentada à USE em reu-
nião mensal do primeiro se-
mestre.

A reunião foi encerrada
às dezessete horas com lan-
che fraterno e concorrido,
onde a conversa continuou
até quase o final do entar-
decer.

A seguinte frase de Je-
sus: "Ponde vós estas pa-
lavras em vossos ouvidos"
(Lucas, 9:44) é o ponto de
partida de Emmanuel, na li-
ção "Guardemos o Ensino"
da obra Vinha de Luz.

O que estaria Jesus que-
rendo dizer com isso?
Como colocar palavras em
nossos ouvidos? Temos
que "decorar" os ensina-
mentos?

Emmanuel explica: "Não
se trata de registrar meros
vocábulos e sim fixar apon-
tamentos que devem pal-
pitar no livro do coração."

Apontamento, no dicio-
nário Houaiss, significa "re-
sumo, nota ou registro do
que foi lido, ouvido, obser-
vado, pensado e/ou sentido,
e que se reserva ou não para
um determinado fim". Então

Reunião da USE Regional
Ribeirão Preto
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Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Artigo

Que livro
você indica?
Indico o livro Estudando a

Mediunidade de Martins Peral-
va, por ser uma leitura simples e
fácil de entendimento, abordan-
do a obra "Nos domínios da Me-
diunidade", ditada por André Luiz
a Francisco Candido Xavier. Extra-
ímos dele as principais e profun-
das reflexões que orientam as
condutas para a sublimação das
faculdades mediúnicas, iniciando
pela educação transformadora
onde o coração deve preparar-se

para ser o Altar de Fraternidade, espargindo humildade, amor
e caridade. Sabedores que a Era do Espírito nos pede a con-
quista de nós mesmos, é necessário a luta constante, traba-
lho e responsabilidade. Há quem deseja irrefletidamente,
buscar nos serviços de intercâmbio entre os dois planos, a
satisfação de seus interesses imediatistas, relacionados com
a vida terrena, como existem os que, endeusando os mé-
diuns, ameaçam-lhes a estabilidade espiritual. Quem se alis-
ta nas fileiras do Espiritismo, é compelido naturalmente, a
iniciar o processo de sua transformação moral.  Não quer
mais ser violento ou grosseiro, maledicente ou ingrato, levi-
ano ou infiel. O Espírita esclarecido considerará o médium
como um companheiro comum, portador das mesmas res-
ponsabilidades e fraquezas que igualmente nos afligem.
Quem ama, irradia forças benéficas e irreversíveis, em torno
de si, envolvendo, salutarmente, os que dele se acham pró-
ximos. Eficiente, sob o ponto de vista espiritual, será aquele
trabalhador que melhor se harmonizar com a Vontade do
Pai Celestial. A Doutrina Espírita exalta o esforço próprio e
dignifica a pessoa humana; converte-a em um ser respon-
sável e consciente que, esclarecendo-se deseja e procura
movimentar, sob a égide santa e abençoada do Senhor da
Vida, as próprias energias, os próprios recursos evolutivos
latentes para aperfeiçoamento moral e espiritual!

Vale a pena a leitura e o estudo desta obra!

Maria Abadia Matheus de Sá
(abadiamatheus@yahoo.com.br)

Os fenômenos narrados
nos Evangelhos sempre fo-
ram considerados miracu-
losos, pois se acreditava
que eles ocorriam à revelia
dos fenômenos naturais e,
em alguns casos, até con-
trariavam as Leis da Natu-
reza. Na realidade, esses
fenômenos existiram des-
de sempre, variando em in-
tensidade e situação, mas
sempre tendo por causa os
atributos espirituais e pe-
rispirituais de quem os re-
alizava. Portanto, são fenô-
menos plenamente expli-
cados quando se conhe-
cem as Leis relacionadas ao
Espírito e sua ação sobre a
matéria, leis que outrora
eram desconhecidas, mas,
que foram fartamente es-
tudadas por Kardec e, atu-
almente, encontram-se
bem explicadas nas obras
da Codificação Espírita.

Quando Jesus esteve
encarnado entre nós já era
um Espírito perfeito desde
eras remotas, ou seja, além
de possuir todas as virtu-
des plenamente desenvol-
vidas, também trazia todos
os atributos espirituais, de-
monstrando que a sua en-
carnação nesse mundo foi
uma missão que somente
os mensageiros diretos da
Divindade podem assumir
e, por isso mesmo foi re-
conhecido como o Messi-
as Divino, que era aguarda-
do desde um passado dis-
tante. Como homem, Jesus
tinha o corpo igual ao de
qualquer outro homem,
mas como Espírito puro, já
desapegado da matéria, vi-
via a vida espiritual mais do
que a vida corpórea, pois
não possuía as fraquezas e
os arrastamentos que a
vida corpórea provoca em

BAZAR NA UNIFICAÇÃO KARDECISTA
No sábado, dia 3 de dezembro, a partir das 15 horas,

será realizado Bazar Beneficente em prol da Creche Vovó
Meca, mantida pela Unificação Kardecista, em sua sede
social à Rua Mariana Junqueira, 504, centro de Ribeirão
Preto. A creche atende atualmente 80 crianças e suas
famílias, no Conjunto Habitacional Geraldo de Carvalho.
Os produtos do bazar são todos novos, de boa qualida-
de e muito úteis no dia a dia. Todos estão convidados
para participar desta atividade de benemerência e fra-
ternidade.

Quando essa ação é inten-
sa e persistente, reflete-se
no corpo físico de modo
benéfico ou maléfico, se-
gundo a natureza dos pen-
samentos e sentimentos
emitidos. Pode-se dizer
que, basicamente, as doen-
ças orgânicas ou psíquicas,
bem como as deficiências
no funcionamento dos ór-
gãos têm origem nas lesões
ou perturbações vibratóri-
as do perispírito. A causa
primária das doenças está,
pois, nos distúrbios espiri-
tuais, da existência atual ou
das anteriores, a refletirem
no corpo espiritual e, con-
sequentemente, no corpo
físico.

Os bons fluidos perispi-
rituais de uma pessoa de
boa vontade podem servir
de agente terapêutico para
a reparação perispiritual de
outros. Esse poder curati-
vo vai depender da pureza
dos fluidos inoculados e da
intensidade da vontade do
doador que, nesse caso,
possibilitará a emissão de
maior quantidade de flui-
dos e com maior poder de
penetração.

Jesus, que possuía em si
um reservatório de fluidos
dos mais puros de que te-
mos notícias, associados a
uma vontade poderosíssima,
era capaz de realizar curas
instantâneas, substituindo os
fluidos malsãos dos corpos
e perispíritos de doentes e
obsedados pelos seus flui-
dos puros, tomando o cui-
dado de complementar as
curas com palavras de estí-
mulo, consolo e esclareci-
mento em nome do Pai de
Amor, Justiça e Bondade!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

nós, espíritos ainda imper-
feitos.

Em A Gênese, Allan Kar-
dec nos esclarece: "a supe-
rioridade de Jesus sobre os
homens não se prendia às
particularidades de seu
corpo, mas às de seu pe-
rispírito, haurida na parte
mais quintessenciada dos
fluidos terrestres".

Ou seja, a qualidade dos
fluidos perispirituais que
emanavam de Jesus lhe
dava uma imensa força
magnética que, direciona-
da por sua poderosa força
de vontade e secundada
por seu desejo incessante
de fazer o bem, davam-lhe
todas as condições neces-
sárias para a realização de
curas as mais variadas.

Importante ressaltarmos
que nas curas que operava
Jesus não agia como mé-
dium, porque o médium é
um intermediário, um ins-
trumento de que se servem
os Espíritos. Ora, Jesus não
tinha necessidade de assis-
tência, pois ele é que assis-
tia os outros; agia por si
mesmo, em virtude de seu
poder pessoal. Em A Gêne-
se, Kardec conclui o assun-
to dizendo: "Se recebesse
um influxo estranho, este
não poderia ser senão de
Deus; segundo a definição
dada por um Espírito, Ele
era médium de Deus".

Como, então, se proces-
savam as curas realizadas
por Jesus?

Sendo o nosso corpo es-
piritual (perispírito) com-
posto de fluidos, os nossos
pensamentos e sentimen-
tos alteram todo o tempo
a composição e o funcio-
namento do perispírito,
que é o órgão primeiro de
manifestação do Espírito.

  Literatura Espírita

As Curas de Jesus
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  Página Infantil

*A. E. EURÍPEDES BARSANULFO
Rua Eloi Petean, 308 – Jardim Procópio – Rib.Preto
Segunda-feira – 20h15 às 21hs
*A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*A.E. SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho - Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
*C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
*C.E. AMOR E CARIDADE – JESUS E MARIA
Rua Tamandaré, 594 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h15
*C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
*C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério
Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
*C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
*C.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua Paraná, 1153 – Ipiranga – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

*C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
*C. E. FRANCISCO DE ASSÍS
Rua Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
*C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437 - Avelino Palma -
Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs
*GRUPO UNIAO ESPÍRITA NOSSO LAR
Rua Chile, 445 – (esquina Av. Leais Paulista) – J.
Irajá – Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs - Faixa etária – 10 a 16
anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -
Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
*GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036 - Vila Virginia
Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
*SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 8 às 9h30

*S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h15
Núcleo
Rua Tenente Catão Roxo, 1118 - Vila Tibério
Rib. Preto
Sábados – 9h15 às 11h30
*S.E. BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Segunda-feira – 20 às 21hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados – 15 às 17hs
*S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo
Rib. Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs. - Domingos – 20 às 21hs.
*S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255 - Pq. Rib.Preto -
Rib.Preto
Sábados - 11 às 12hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP
Quinta-feira- 20 às 21hs.
*S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernan-
des – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs
*S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quarta-feira – 20 às 21hs

*S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária - 03 a 18 anos
*S. E. JOÃO MAX
Rua Albuquerque Lins, 516 – Lagoinha
Rib. Preto
Terça-feira - 19 às 21hs.
*S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil de 0
a 14 anos; mocidade acima de 14 anos e Pais
aos sábados – 16 às 17hs
*S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
*S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav. São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sexta-feira - 20hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
*S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terça-feira - 20 às 21hs
*UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua João Ramalho, 188 – Campos Elíseos – Rib. Preto
Domingos – 9 às 10h30
*UNIFICAÇÃO KARDECISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Rua Mariana Junqueira, 504 – Centro – Rib. Preto
Domingos – 8h30 às 10hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização. Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita.

 CAMPANHA PERMANENTE
DE EVANGELIZAÇÃO

A função
carinhosa do

evangelizador
“O evangelizador/coordena-

dor assume relevante papel na
aproximação da mensagem es-
pírita às mentes, corações e
mãos juvenis, estimulando os
jovens a pensarem, sentirem e
agirem em conformidade com
os princípios cristãos na senda
do progresso individual e cole-
tivo.

Sua ação deve ser pautada
nos princípios da fraternidade,
da amorosidade e da coerência
doutrinária, contextualizando os
ensinamentos à realidade e à vi-
vência dos jovens. Sensibilida-
de, coerência, empatia, respon-
sabilidade, conhecimento, ale-
gria e zelo são algumas das ca-
racterísticas dos evangelizado-
res/coordenadores que buscam
a construção de espaços inte-
rativos de aprendizado e de
confraternização junto aos jo-
vens.

Muito além de um ‘transmis-
sor de conhecimento’, o evan-
gelizador atua como mediador
entre a Doutrina Espírita e o jo-
vem, potencializando as inte-
rações, os diálogos, os deba-
tes e as vivências que favore-
çam o seu processo de refor-
ma íntima rumo à formação do
‘homem de bem’, compreendi-
do em sua vivência genuina-
mente cristã.“...

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS
LIGAR OS PONTOS...DESCOBRIR ...COLORIR!

DOBRADURAS
Utilize papeis coloridos e faça muitas ESTRELAS para distribuir.

Material utilizado: 3 quadrados de papel laminado medindo 10 x 10 cm.
Pegue os 3 quadrados e transforme em triângulos e cole os 3 triângulos conforme as ilustrações abaixo

COLORINDO MOMENTOS ESPECIAIS

Departamento de Evangelização na Infância e
Departamento de Mocidades

Momentos para trocas de experiências e planeja-
mentos no último dia 20 de novembro no C. E. Pai
Jacob dos Santos

Fiquem atentos aos convites e calendários. Próxi-
mo encontro será dia 11 de Dezembro. DIVULGUE e
PARTICIPE.
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  Retrospectiva 30 anos

Ano XI - Nº 131 - Dezembro de 1996

Vejo Jesus em Belém, na manjedoura,
Ao lado da ovelha, do jumento,
Revelando a doutrina salvadora
Para um povo aflito e sedento.

Vejo Jesus lá na Sua infância,
No templo pregando aos doutores
Com humildade e sem arrogância,
Falando de Deus Pai aos pastores.

Vejo sim, Jesus nas bem-aventuranças,
Consolando enfermos e sofredores,
Esclarecendo adultos e crianças,
Sanando males, aliviando dores.

Vejo Jesus diante da pecadora,
E um maldoso povo vociferando
Contra a infeliz mulher sofredora,
E o Mestre docemente acalmando.

Vejo Jesus lá no meio da multidão,
E alguém que a túnica lhe tocou,
Vendo, o Mestre falou-lhe com emoção
Vai-te mulher, a tua fé te curou.

Vejo Jesus tomando uma criança,
Símbolo da pureza, da humildade,
Dizendo ao povo com esperança
Da chegada da leal fraternidade.

Vejo Jesus diante de Madalena
A vaidosa mulher que em nada crê,
Falando-lhe da prova e dura pena,
Dando-lhe as mãos para a anova fé.

Vejo Jesus frente ao publicano,
Dizendo-lhe em tua casa jantarei,

II FÓRUM DE DIÁLOGO
INTER-RELIGIOSO

O Centro Educacional Ma-
rista Ir. Rui, realizou o II Fórum
de Diálogo Inter-Religioso, no
dia 25 de novembro de 2016,
a partir das 19 horas, nas de-
pendências desta unidade es-
colar localizada na avenida

Manoel Antônio Dias, 2155 - Jd. Maria da Graça - Ribeirão
Preto SP.

A exemplo do que ocorreu na primeira edição do Fórum,
no ano de 2015, foram convidados e participaram lideran-
ças de várias expressões religiosas afim de tecer um diálogo
fraterno em torno dos valores comuns, bem como promo-
ver a compreensão das manifestações religiosas enquanto
algo inerente ao desenvolvimento humano e da sociedade.

A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto foi convidada e
participou da atividade, representada por seu diretor An-
dré Luiz Bordini. Através Verdade e Luz cumprimentos Ma-
theus Henrique Alves, Coordenador da Pastoral responsá-
vel pelo evento, agradecendo pelo convite e gentilezas
durante nossa participação no Fórum.

EM SÃO PAULO REUNEM-SE
CDE E CA DA USE

Nos dias 3 e 4 de dezembro estarão reunidos em São
Paulo, na sede social da USE, em Santana, o Conselho de
Administração da USE (representantes das USE´s Regionais),
no dia 03, sábado, e o Conselho Deliberativo Estadual da
USE (representantes dos órgãos locais - Use´s distritais, mu-
nicipais e intermunicipais) no dia 05, domingo. Nas pautas
os assuntos: administrativos, institucionais, o livro dos 70
anos da USE, o 17º. Congresso em Atibaia, o Centro Cultu-
ral do Brás, também as informações e atividades de todos
os órgãos da USE no Estado de São Paulo.

SERTÃOZINHO PROMOVE A
35ª FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA

A família espírita de Sertãozinho realizará no período
de 3 a 10 de dezembro a sua 35ª Feira do Livro. O evento
acontecerá na Praça 21 de Abril, no centro da cidade.

O objetivo da feira é colocar a literatura ao alcance de
todos, por isto os livros terão descontos especiais, com
destaque para as obras básicas que serão oferecidas com
50% de desconto.

O público encontrará também livros usados pelo valor
simbólico de R$ 1,99.

LENDAS, COSTUMES E
HÁBITOS NATALINOS

O Centro Espírita Batuíra convida para estudos e refle-
xões sobre Lendas, Costumes e Hábitos Natalinos nos dias
4 e 11 de dezembro/2016, com Leda Marques Bighetti, logo
após a apresentação do Coral, a partir das 8h15min.

VEJO JESUS
Theodoro José Papa

Será o novo templo do ser humano,
Disse Zaqueu tudo devolver.

Vejo Jesus que para Damasco segue,
Acompanhando o Seu perseguidor,
Dizendo-lhe: Saulo, porque
Me persegue?
Transformando-o no heroico pregador.

Vejo Jesus no Calvário sangrando,
Preso na cruz com malfeitores vorazes,
E o Nazareno sempre perdoando,
Pai, perdoa, não sabem o que fazem.

Não vejo Jesus onde o mal impera,
E nem onde domina a falsidade,
A dupla que a desarmonia gera,
Provoca conflito na humanidade.

Jesus não nasceu para essa gente,
Gastrônomos, esqueceram da pobreza,
Deles o Mestre está muito ausente,
Longe do fausto e da falsa riqueza.

Jesus nasceu em Paulo com grande luz,
Em Maria, que sonhava outro plano,
Na samaritana, quando viu Jesus,
Em Zaqueu, no seu cotidiano.

Que Jesus possa aqui nascer,
Em todos nós que tanto O desejamos,
E com Ele possamos sempre conviver,
Provando que realmente nos amamos.

Publicado no Ano XI,
número 131,

dezembro de 1996
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José Passini

Cônscio da responsabilidade que
cabe a todos nós, espíritas, no sen-
tido da manutenção da fidelidade
à Doutrina que nos ilumina os ca-
minhos, é que tomamos a liberda-
de de trazer-lhe, minha irmã, meu
irmão, algumas considerações a res-
peito do cuidado que devemos ter
quanto ao uso do nome Espiritis-
mo.

No Espiritismo não há autorida-
des religiosas que devam ser con-
sultadas a fim de darem seu pare-
cer favorável ou contrário a qual-
quer publicação, seja livro, filme,
programa na internet. Uma das vi-
gas mestras da estrutura do Espiri-
tismo - é a liberdade. Mas, essa li-
berdade atribui, ao mesmo tempo,
alta responsabilidade àqueles que
dirigem uma instituição espírita,
seja um centro, uma editora, uma
livraria ou clube do livro, pois que
têm responsabilidade direta por
aquilo que é informado ao público
em nome do Espiritismo. Uma aná-
lise criteriosa de algo passado ao
público, em nome da Doutrina é,
não raro, tachada de intolerância, de
censura. Se a obra em questão é
mediúnica, há aqueles que consi-
deram falta de caridade praticada
contra o médium, qualquer obser-
vação discordante.

O Espiritismo é uma doutrina de
livre-exame adotado por livres-pen-
sadores. Seu embasamento dá se
em Jesus e em Kardec. Noutras re-
ligiões, há conselhos formados por
membros que detêm poder no
campo doutrinário, e esses conse-
lhos deliberam sobre pessoas que
devam ser acatadas ou banidas do
grupo, como também deliberam
sobre práticas, inovações e publi-
cações.

No Espiritismo não há nada dis-
so. Entretanto, todos os espíritas
temos responsabilidade definida
naquilo que apresentamos ou que
apenas prestigiamos em nome da
Doutrina. Cada espírita é, no âmbi-
to de suas atividades, um guardião
dos seus princípios básicos, caben-
do-lhe - para ter o direito de dizer-
se espírita - o dever de, no âmbito
de suas atividades, resguardar-lhe
a coerência, a nobreza, a objetivi-
dade, a clareza, a simplicidade, a fi-
delidade aos princípios ético-mo-
rais do Evangelho de Jesus e aos
princípios doutrinários estabeleci-
dos pelos Espíritos Superiores e co-
dificados por Allan Kardec.

Assim sendo, um espírita ao tor-

nar público algo que diga respeito à
Doutrina, não necessita obter per-
missão de nenhum órgão censor ou
controlador. Entretanto, deve avaliar
se aquela mensagem - seja simples
folheto, uma mensagem recebida
mediunicamente num centro, um
artigo ou livro - vai contribuir para o
despertamento ou para o esclareci-
mento de alguém. Deve avaliar, com
segurança, se acrescenta algum con-
ceito útil, ou se está apenas repetin-
do lugares comuns, levando seus lei-
tores ou ouvintes a uma perda de
tempo. A questão se reveste de mai-
or gravidade quando o leitor ou o
ouvinte não conhece o Espiritismo.
Algumas vezes, certos livros ou ora-
dores causam péssima impressão,
seja pela ingenuidade dos conceitos,
seja pelos absurdos apresentados.

Infelizmente, esse é o quadro com
que nos deparamos na atualidade.
Nota-se uma verdadeira avalanche
de publicações ostentando o nome
de espíritas. Vão desde as simples
mensagens mediúnicas obtidas em
centros espíritas, até obras volumo-
sas, mediúnicas ou não, cujos auto-
res lançam ao público, sem uma ava-
liação cuidadosa quanto aos efeitos
que sua iniciativa possa produzir.

Há publicações contendo comu-
nicações simplórias, obtidas em reu-
niões mediúnicas, sem conteúdo al-
gum, às vezes, com   conteúdo equi-
vocado, até mesmo contrário àquilo
que a Doutrina Espirita ensina.

Outras vezes são livros com reve-
lações mirabolantes, em linguagem
não condizente com a seriedade e a
nobreza, sempre observadas nas ex-
pressões dos Espíritos comprometi-
dos com o Bem. São obras que, de
permeio a algumas páginas boas,
com bons comentários a respeito do
Evangelho, trazem longas descrições
de zonas tenebrosas, capazes de cri-
ar imagens negativas nas mentes
menos avisadas, revivendo em mui-
tas a terrível imagem do sofrimento
após a morte. Há livros que primam
pela apresentação de revelações ate-
morizadoras, profecias de ocorrên-
cias catastróficas que, embora com
datas previstas, já se têm revelado fal-
sas por não se terem efetivado.

Nota-se, no ar, uma tendência in-
frene de se publicar tudo o que apa-
rece, como se o maior trabalho que
se faz no Espiritismo fosse uma pro-
paganda, feita de qualquer modo.
Conscientizemo-nos de que o Espi-
ritismo não precisa de promoções,
como se fosse mercadoria a ser apre-
sentada ao público. Embora não pa-
reça, há diferença entre propaganda

e divulgação. A divulgação
do Espiritismo será muito
mais eficaz se promovida
através de literaturas e de
palestras equilibradas, co-
medidas e, principalmente,
da vivência pessoal, pelos
espíritas, dos postulados do
Evangelho.

Lembremo-nos de Kar-
dec que, malgrado o pouco
tempo de que dispunha,
faze aos deveres profissio-
nais, enfrentando os imensos tabus
religiosos reinantes, enfrentando o
custo elevado de material impresso,
sem rádio, televisão ou internet, con-
seguiu divulgar o Espiritismo de ma-
neira espantosa. A Doutrina foi sen-
do difundida, sempre em ritmo cres-
cente, com segurança, firmeza e se-
riedade. Por que, agora, pretender-
se uma propaganda leviana, sensa-
cionalista, oportunista? Por que nos
encantarmos com o volume de edi-
ções de livros, se não lhes avaliamos
o conteúdo? Ou mesmo com o sen-
sacionalismo de alguns expositores
desejosos de inovar?

Será lícita a falta de coragem do
responsável pela organização de pa-
lestras ou seminários, numa casa es-
pirita, em pedir esclarecimentos ao
expositor sobre pontos julgados du-
vidosos em sua exposição? Se o
questionamento for acatado com
boa vontade e suficientemente es-
clarecido, isso mostra que o exposi-
tor está seguro do que expõe e está
interessado em servir a Doutrina.
Caso contrário, ao demonstrar-se
agastado, ficará evidenciado que o
amor à sua figura pessoal está aci-
ma da fidelidade aos princípios dou-
trinários. O que responderemos
àqueles que, ao ingressarem nos es-
tudos da Doutrina, nos perguntarem
sobre pontos duvidosos expostos
num livro ou palestra? Essa é uma
difícil hora de testemunho à verda-
de, quando devemos colocar o nos-

José Passini nasceu em Nova Itapirema, interior de São Paulo, em
11/04/1926, mas mora em Juiz de Fora desde 1953. Espírita desde a
infância, considera a Doutrina codificada por Kar-
dec como uma bússola em sua vida. Esperantista
conhecido internacionalmente, foi Reitor da Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora de 1990 a 1994.
Doutor em Linguística, seu extenso currículo in-
clui a ocupação de diversos cargos em casas es-
píritas. Atualmente faz parte da equipe do pro-
grama Opinião Espírita (rádio e TV) e do
Departamento de Evangelização da
Criança da Aliança Municipal Espí-
rita de Juiz de Fora.

so zelo para com a Doutrina acima
de falsas noções de fraternidade,
lembrando-nos da recomendação
de JESUS: Seja, porém, o vosso fa-
lar: Sim, sim, Não, não, porque o
que passa disso é de procedência
maligna. (Mt, 5:37).  Há aqueles que
argumentam, dizendo que temos
liberdade de ler tudo, tomando
como base o ensinamento de Pau-
lo: Examinai tudo. Retende o bem.
(I Tes, 5:21). Sim, é verdade, não exis-
te nenhuma orientação espírita no
sentido de proibir qualquer leitura.
Mas, devemos ter em mente que
podemos comprometer o nome do
Espiritismo não com o que lemos,
mas com o que damos a público
em seu nome. Por isso, é lícito nos
perguntemos se temos tido o cui-
dado de examinar o que se publica
em nome do Espiritismo. Ou temos
deixado correr? Quem é o respon-
sável pela fidelidade doutrinária?

Urge, mais do que nunca, uma
ação corajosa, consciente da fideli-
dade não só com a Doutrina, mas a
nós próprios, à nossa consciência,
pois quem cala, consente.

(Publicado no Mundo Espírita,
órgão de divulgação da Federação

Espírita do Paraná, página 16,
edição de outubro de 2016, núme-
ro 1587, ano 84, Curitiba - Paraná.
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